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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Sara Isabel Mota
	1b: Além do texto disponibilizado, foi consultada a wikipedia para pesquisa sobre John Dewey:
http://pt.wikipedia.org/wiki/John_Dewey,
e foi ainda analisado o seguinte vídeo de Davis Merrill:
http://www.youtube.com/watch?v=i_TKaO2-jXA.
	1a: 
A ideia chave do pensamento de Dewey acerca da educação é o desenvolvimento da capacidade de raciocínio e espírito crítico do aluno, remetendo-nos para os conceitos de escola progressista e de instructional design.

O que o autor do texto pretende demonstrar, é a ideia de que nas escolas públicas modernas pouco mudou desde Dewey até aos nossos dias. Apesar das ideias progressistas e de toda a (r)evolução da/na educação e em tudo o que a ela poderá estar associado, as metodologias de ensino não sofreram alterações significativas.

Apesar dos esforços para expandir as teorias de Dewey, autores contemporâneos sentem-se igualmente frustrados com o rumo dos processos de ensino-aprendizagem nas nossas escolas.

Nas palavras de Merrill a aprendizagem efectiva acontece quando se põem em prática princípios como: Demonstração, Prática e Aplicação. Em suma, é necessário envolver os alunos na aprendizagem em vez dos mesmos apenas serem avaliados no sentido de se lembrarem aquilo que foi estudado.
	1c: Sendo imperativa a leitura do texto disponibilizado, pensámos ser útil pesquisar mais acerca dos autores mencionados no mesmo.



Para esse efeito e por sugestão do responsável por esta Unidade Curricular - Internet e Educação - Vítor Teodoro, recorremos à Wikipedia.



Sendo conhecido o efeito "bola de neve" e o facto de que na internet uma hiperligação leva a outra e assim sucessivamente, descobrimos o vídeo acima mencionado. Tendo em conta que o mesmo é do próprio autor, considerámo-lo confiável.
	2a: 
Marc Parry é um repórter de tecnologia do The Chronicle. Apresenta neste texto vários dados de alguns estudos acerca da influência do "Facebook" e de outras ferramentas pertencentes à Web 2.0 - quer seja nos resultados académicos ou nas relações pessoais - que não são ainda terminantes, nem tão pouco nos permitem chegar a um desfecho conclusivo.

Em suma, no estudo maioritariamente referido, não há qualquer relação entre o tempo que os estudantes disponibilizam para estas actividades e os resultados escolares.

Procurámos seguir os links que o texto disponibilizava e adquirir outros e mais dados:

http://www.unh.edu/news/cj_nr/2009/dec/lw23social.cfm
http://www.paranoias.org/2009/04/14/facebook-influencia-mas-notas-escolares/,

mas a nossa pesquisa, relativamente às prestações académicas, não foi concluente.
	2b: 
Numa outra consulta:
http://www.paranoias.org/2009/12/30/redes-sociais-contribuem-para-baixa-produtividade/, 

encontrámos a afirmação de que o tempo perdido nos sites de redes sociais é responsável pela baixa produtividade.
No entanto, tendo em conta que os resultados anteriores não são conclusivos e as percentagens divulgadas estão demasiado próximas para permitirem qualquer sugestão, importa apenas referir que a Web 2.0, em particular, e as TIC, em geral, apresentam vantagens e desvantagens.
	3a: 
O texto sugerido diz respeito a um estudo que pretendeu analisar as potencialidades e limitações da utilização de e-portfólios no 1.º Ciclo do Ensino Básico.

Os mesmos podem ser vistos como uma estratégia de avaliação-aprendizagem que tem ganho cada vez mais popularidade.

Os e-portfólios são ao mesmo tempo demonstrações das capacidades do utilizador e plataformas para a auto-expressão, podendo facilitar a reflexão dos alunos na sua própria aprendizagem, tornando-os mais conscientes das estratégias e necessidades do seu próprio processo educativo.

Em suma, apesar das dificuldades sentidas: pouca autonomia relativamente às TIC por parte dos utilizadores, existe concordância de que os e-portfólios ajudam à sistematização e consolidação das aprendizagens, constituindo-se ainda como um factor motivacional para as crianças.
	4a: 
"Engagement" pode entender-se como compromisso. De acordo com o autor do texto, o "engagement" - compromisso (neste caso) educativo - não deve ser encarado como uma meta, sob pena de deturpar o processo de ensino-aprendizagem e o desempenho dos estudantes na sala de aula.

"Empowerment" que decidimos traduzir por "conferir poder a...", apresenta-se, na opinião do autor, como uma melhor alternativa: engloba aquilo que os estudantes assimilam além da sala de aula e que lhes permitirá, no futuro, utilizar e aplicar em situações reais tornando-os jovens bem sucedidos.

Assim sendo, se for adoptada uma postura de "empowerment", os alunos sentir-se-ão envolvidos e responsáveis pelo seu próprio desenvolvimento e êxito.


